
Tá na Mesa É jardim ou fossa? Um veleiro pra 
chamar de meuBolo de casca de 

banana? Sim, a ideia 
é reaproveitar e 
reduzir o descarte 
de resíduos! »pág. 3

Unidade ecológica 
de tratamento de 
esgoto primário 
chega à comunidade 
de Setúbal »pág. 7

Edgar de Oliveira realizou 
seu sonho construindo o 
próprio barco »pág. 8

ANO 9 | Nº 48
ABR/MAI 2018

Alimente-se bem, 
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rotina saudável 
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O que a gente faz é para a vida!

Aperam BioEnergia completa 44 anos com foco em sustentabilidade e inovação



C hegamos aos 44 anos da 
Aperam BioEnergia com a 

certeza de que temos muitos 
motivos para comemorar. Pri-
meiro, porque sabemos que a 
nossa Empresa tem uma tra-
jetória marcada por muito tra-
balho, mudanças, otimismo e 
a capacidade de ter um novo 
olhar diante de qualquer 
desafio. 

A cada conquista, celebra-
mos e seguimos em busca de 
novas metas e resultados que 
vão trazer mais benefícios a 
todos. É por isso que a sus-
tentabilidade está na essência 
da Aperam BioEnergia, assim 
como os valores da Empresa: 
liderança, inovação e agilidade. 

Criamos iniciativas de prá-
ticas sustentáveis que visam 
proteger a biodiversidade e a 
vida das pessoas. Desenvol-
vemos tecnologias que nos 
fazem únicos, aumentam a 
produtividade, preservam o 
meio ambiente e fomentam 
as nossas florestas 100% 
renováveis com as melhores 
espécies de eucalipto. Com 
nosso trabalho, fazemos parte 
da cadeia produtiva do Aço 
Verde. O aço produzido pela 
Aperam South America que 
está por toda parte.

Colocar a sustentabilidade 
em prática é um exercício diá-
rio. Assim como os cuidados 
com a nossa saúde e segu-
rança, em qualquer lugar. Esse 
é e sempre será o valor primor-
dial para nós. Essa reflexão 
ganha força nos programas 
realizados com nosso time e 
queremos que se estenda a 
todos. 

Fazer a diferença por onde 
passamos é a máxima que 
norteia as ações da Aperam 
BioEnergia. Para nós, esse é 
o caminho para fortalecer a 
nossa cadeia produtiva, pelo 
desenvolvimento da nossa 
região, preservação dos recur-
sos naturais e para as futuras 
gerações.

A Aperam BioEnergia apoia o 
artesanato de Turmalina para 

que mais pessoas possam apreci-
á-lo. Com início no dia 10 de maio, 
as peças em cerâmica produzidas 
pelos artesãos de Turmalina ficam 
em exposição no Centro Cultural 
da Fundação Aperam Acesita, em 
Timóteo, até o fim de junho. 

Com o apoio da Fundação Ape-
ram Acesita e da Aperam South 
America, a Empresa realiza expo-
sições para divulgação e venda 
do artesanato em cerâmica tam-
bém nos escritórios de Capelinha 
e Itamarandiba.

Outra boa notícia é que o arte-
sanato de Turmalina está a um 
passo de se tornar patrimônio 
imaterial da humanidade. O tomba-
mento será aprovado após a con-
clusão do projeto encabeçado pelo 
Ministério Público de Minas Gerais 
e Faculdade Santo Agostinho de 
Montes Claros (Fadisa). 

De Turmalina para Timóteo

D epois de 40 anos de dedica-
ção à Aperam BioEnergia, o 

supervisor de equipe da área de 
Colheita Florestal de Capelinha, 
José Vicente dos Santos, encerra 
seu ciclo dentro da Empresa, 
neste ano, para se dedicar à novos 
projetos da sua vida pessoal. 

A sua história na BioEnergia 
começou em 1978, como auxi-
liar de serviços na área de Plan-
tio, passando também pelas áreas 
de Produção de Carvão e Manu-
tenção Florestal. 

Para José Vicente, esta etapa 

da sua vida na Empresa encerra 
com sentimento de dever cum-
prido. “Sinto-me realizado e muito 
feliz pela história que construí 
aqui. A Aperam BioEnergia con-
tribuiu para o meu crescimento 
pessoal, profissional e familiar”, 
declara. “Aos colegas que conti-
nuam na Empresa, deixo o meu 
agradecimento. E desejo que 
tenham humildade para apren-
der mais, compromisso e respon-
sabilidade com suas atividades e 
os demais colegas de trabalho”, 
conclui. 

Um novo ciclo
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Setor Capelinha Itamarandiba
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Dedicamos esta edição ao nosso aniversário de 44 anos e às iniciativas 
que nos fazem cada vez mais protagonistas. Economizar, reutilizar e 
reaproveitar os recursos hídricos são formas de fazer a diferença.

Vem com 
a gente!

Edimar 
de Melo 
Cardoso, 
Diretor de 
Operações 
da Aperam 
BioEnergia A
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O tomate muito maduro pode 
virar um saboroso molho para 

o macarrão. As cascas do abacaxi 
podem ir para o suco ou para o 
chá. A casca do melão, bem pica-
dinha e fervida, rende uma deli-
ciosa farofa. E mais: ramos de 
cenouras, talos de brócolis, beter-
raba e couve enriquecem a sopa 
do jantar.

A ideia é reaproveitar sobras 
de alimentos que iriam para o lixo. 
E, com uma simples mudança de 
hábito e criatividade, as sobras 
dos alimentos da casa ajudam a 
evitar o desperdício e economi-
zar no supermercado, além de 
gerar menos resíduos para o meio 
ambiente.

E tem mais: de acordo com a 
ONG Banco de Alimentos, as cas-
cas e sementes diariamente 
descartadas chegam a ter valor 
nutricional superior a 40% da 
polpa das frutas e legumes. Cui-
dado: as cascas de banana-da-
terra e de mandioca são tóxicas 
e não devem ser reaproveitadas.

Sem sobras 
na cozinha

#Tá na mesa

O recado também vale para o preparo dos alimentos sem desperdício, gerando menos resíduos e tem uma receitinha especial para ajudar. 
E mais: para ter saúde e segurança, seja dentro ou fora da Empresa, é preciso sempre estar atento aos riscos. As nossas ações para as 
comunidades e histórias emocionantes também estão nas próximas páginas. Boa leitura!

“Faço economia de água sempre que 
posso. Uso a água da máquina de lavar 
roupas para limpar calçadas. Essa água 
também serve para as descargas dos 
sanitários, lavar panos de chão, tapetes 
e o que mais puder. Também colocamos 
vasilhames em nossa casa para coletar a 
água das chuvas. Com essa água, fazemos 
praticamente tudo, só não a usamos para 
consumo e para cozinhar”.

Neusa Maria Coutinho Cordeiro, 
dona de casa, de Veredinha

Quando o assunto é a preservação dos nossos recursos 
hídricos, atitudes simples e cotidianas, tanto em casa quanto 
no trabalho, podem mudar a realidade. A cada dia, sentimos 
os efeitos da escassez da água e do quanto nossas ações são 
importantes para evitar essa realidade. E todos nós podemos 
adotar hábitos que contribuam para o uso consciente e a 
preservação da água. 

A Aperam BioEnergia investe em tecnologias para ter um 
cuidado especial quanto ao uso consciente da água em seu 
processo produtivo. A Empresa utiliza uma metodologia para 
armazenar a água da chuva em mais de 40 represas e reutilizar 
no processo de irrigação das plantações. Com a tecnologia, o 
recurso é aproveitado sem a necessidade de ser captado dos 
rios. A captação das represas é legalizada e autorizada pelo 
Instituto Mineiro de Gestão de Águas (IGAM).

E você, o que faz para economizar, 
reutilizar e reaproveitar água?

“Em minha ‘rocinha’, criei um sistema de reaproveitamento de 
água para criação de peixes. A água passa pelo tanque e retorna 
para o curso normal do córrego. Na minha casa, reutilizo água 
captada das chuvas para lavar carro e limpar a casa. E também 
na escola onde trabalho, fazemos ações para economia de água 
constantemente, que envolvem a comunidade. Recentemente, 
instalamos uma caixa com capacidade para armazenamento de 
80 mil litros de água das chuvas, que serão direcionadas por 
calhas que estamos colocando no telhado. Essa água usamos na 
limpeza da escola”.

Zezim do João Tião, diretor da Escola Estadual Fidelcino Viana 
e presidente da Associação de Moradores de Mendonça, 
Veredinha

Fala aí!
Economia na prática
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Lanche saudável
Na cozinha da analista de 

Relações com as Comunidades, 
Fernanda Correia, as cascas da 
banana vão para o bolo que a 
família mais gosta. E as cascas e 
sementes da moranga são torra-
das com uma pitada de sal para 
serem transformadas em um deli-
cioso tira-gosto. 

“Minhas filhas amam o bolo de 
banana. É possível ter uma alimen-
tação saudável, sem gastar tanto. 
O segredo é conhecer bem os ali-
mentos e os seus benefícios, além 
de saber higienizá-los adequada-
mente para reaproveitar os ali-
mentos com segurança e prepa-
rar pratos nutritivos”, declara. 

Fernanda entre as filhas 
Gabriele, de 14 anos, e 
Caroline, de 8 anos

Bolo de cascas de banana

Para a massa:

•	 4 bananas

•	 2 ovos

•	 2 xícaras de leite

•	 1 colher (sopa) de margarina

•	 2 xícaras de açúcar

•	 1 xícara de farinha de rosca

•	 2 xícaras de farinha de trigo

•	 1 colher (sopa) de 
fermento em pó

Para a cobertura:

•	 meia xícara de açúcar

•	 1 xícara de água

•	 4 bananas

•	 meio limão em suco

Preparo: 

Lave as bananas e 
descasque-as. Bata no 
liquidificador as gemas, o 
leite, a margarina, o açúcar e 
as cascas de banana. Despeje 
a mistura em uma vasilha 
e acrescente a farinha de 
rosca, a farinha de trigo e 
o fermento. Bata as claras 
em neve e acrescente, 
delicadamente, à mistura. 
Despeje em uma assadeira 
untada e enfarinhada. Leve 
ao forno preaquecido por 
aproximadamente 40 minutos. 
Para a cobertura, derreta o 
açúcar em uma panela e junte a 
água. Acrescente ao caramelo 
as bananas cortadas em rodelas 
e o suco de limão. Cozinhe. 
Cubra o bolo ainda quente.
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U ma alimentação rica em nu
trientes e a prática diária de 

exercícios físicos fazem parte da 
receita para alcançar uma vida 
mais saudável. E a Aperam Bio-
Energia incentiva o seu time a 
obter esse estilo de vida com 
os programas que trazem mais 
informações sobre como mudar 
a rotina. 

A orientação nutricional den-
tro da Empresa ganhou força no 
último ano com o programa Você 
é o que você come - Segunda-
feira dos alimentos. Por meio dele, 
às segundas-feiras, os emprega-
dos recebiam sugestões de novos 
alimentos saudáveis para a dieta 
em casa. 

Em 2018, a empresa ampliou 

o foco das ações com o programa 
Saúde é movimento: Mexa-se. No 
primeiro dia útil do mês, durante 
15 minutos de cada turno, as 
equipes aprendem novos exer-
cícios físicos que podem ser pra-
ticados em casa. Atividades de 
alta intensidade, circuito fun-
cional, alongamento com balão, 
entre outras atividades, já foram 
praticadas durantes as aulas.

Desde então, as iniciativas 
vêm atingindo o objetivo de pro-
porcionar mais qualidade de vida 
ao time da Aperam BioEnergia. 
Acompanhe abaixo os depoimen-
tos de dois empregados sobre o 
quão importante são os progra-
mas para a prática de hábitos 
saudáveis.

O acidente que deixou o 
ex-operador da Aperam Bio-

Energia Jovani da Silva, o Vanin, 
de 36 anos, sem os movimen-
tos das pernas foi em 2015. Mas 
a sua história ainda é marcante 
para ele, sua família e para cada 
pessoa que a conhece. Por esse 
motivo, Jovani teve participação 
especial nos eventos alusivos 
ao Dia de Saúde e Segurança da 
Aperam BioEnergia deste ano. O 
evento tem o objetivo de propor-
cionar uma reflexão sobre o com-
portamento seguro, a percep-
ção dos riscos, além de temas de 
saúde que impactam no dia a dia 
de todos os empregados e de seus 
familiares. 

Durante uma semana de ati-
vidades, a programação contou 
com informativos internos, simu-
lações de acidentes e orientações 
sobre primeiros socorros, inspe-
ções e auditorias nas áreas, deba-
tes e exibição de vídeos, inclusive 
com o depoimento de Jovani. As 
ações foram realizadas no Clube 
Florae de Itamarandiba, no escri-
tório de Capelinha e nas Unidades 
de Produção de Energia Renovável 
Lagoa, Palmeiras e Pontal.

Durante o evento em Itamaran-
diba, Jovani relatou outros fatos 

da sua rotina diária e de como 
sua vida mudou por causa de uma 
decisão. “Dirigi por uma distância 
de três quilômetros, da minha casa 
à saída da cidade, para encon-
trar meus primos e voltei rapida-
mente. Por ser um trajeto curto, 
não coloquei o cinto de segurança. 
Eu estava em alta velocidade. Na 
volta, esbarrei o carro, não conse-
gui controlá-lo e ele capotou. No 
mesmo instante, tentei me movi-
mentar e já não sentia mais as 
minhas pernas”, lembra.

História de impacto
Para os par ticipantes da 

semana de Saúde e Segurança, 
a história do ex-operador é uma 
verdadeira lição de vida. “O depoi-
mento nos levou a refletir como é 
imprescindível estarmos atentos 
para perceber os riscos, dentro e 
fora da empresa, para garantir o 
nosso bem maior: a vida”, declara 
Conceição da Silva, de Itamaran-
diba. “O legado que foi deixado 
depois do evento vamos levar para 
toda a vida. Por mais simples e ino-
fensiva que seja a atividade a ser 
executada, devemos sempre ter 
em mente a segurança”, diz Edi-
lene Rocha, que também traba-
lha em Itamarandiba. 

Vida mais saudável Saúde e Segurança 
em qualquer lugar

Jurani Leandro, 
auxiliar administrativo

“O programa está me fornecendo 
muitas informações sobre a 
alimentação e minha saúde, me 
permitindo melhor compreensão sobre 
a importância de ter uma alimentação 
adequada para a perda de peso 
saudável e uma vida mais leve. Tenho 
aprendido a aproveitar melhor os alimentos, me reeducar na 
alimentação cotidiana e, com isso, consegui reduzir meu peso e 
controlar minha pressão arterial, que estava muito alta”.

Edeltônio Alves da Cruz, analista 
administrativo

“O programa impactou positivamente 
não só a minha vida, mas a da 
minha família. O principal mérito 
dos programas é promover a 
conscientização e a importância 
dos hábitos saudáveis. Em casa, eu, 
minha esposa Joseane e a nossa filha 
Caroline, de nove anos, passamos a 
evitar alimentos industrializados ao máximo, como sucos e 
leite de caixinha. Não comemos mais frituras e refrigerantes 
foram abolidos de vez. Aliás, minha filha passou a ter uma 
compreensão tão clara a respeito dos malefícios do refrigerante 
que hoje ela tenta fazer com os que coleguinhas de escola 
deixem de consumi-lo. Ou seja, o programa ultrapassou as 
barreiras da Empresa e essas informações a gente tenta 
passar pros amigos e familiares. Além disso, também passei 
a dar atenção mais à saúde no que diz respeito à prática de 
atividades físicas. Deixei o sedentarismo e passei a caminhar no 
mínimo três vezes por semana. Para os colegas que estão com 
dificuldades de adotar um estilo de vida mais saudável, sugiro 
que tentem ao menos por um mês. Em 30 dias, os efeitos dos 
hábitos saudáveis vão trazer melhoras notáveis e estimular 
uma mudança efetiva. Basta dar os primeiros passos”. 
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44 anos de histórias pra contar
D a primeira muda de eucalipto 

plantada em 1974 aos mais 
recentes investimentos em tec-
nologia, a Aperam BioEnergia com-
pleta 44 anos com uma trajetó-
ria marcada pela evolução e pelo 
apoio ao desenvolvimento eco-
nômico e social do Vale do Jequi-
tinhonha. Sustentabilidade, ino-
vação e o cuidado com a pessoas 
formam a tríade que fortalece o 
caminho da Aperam BioEnergia ao 
longo desses anos. É essa tônica 
que faz o carvão vegetal produ-
zido na região ser tão especial, 
para ser a matéria-prima do mate-
rial que faz parte da vida de todos 
nós: o Aço Verde. 

A Empresa se consolida no seg-
mento florestal como pioneira 
ao possuir uma unidade produ-
tiva com a mais alta tecnologia, 
que garante ganho de produti-
vidade, mantendo o seu compro-
misso de proteger ainda mais o 
meio ambiente. Trata-se do novo 
forno FAP 2000, o maior forno do 
mundo para a produção do carvão, 
e o queimador de gases, capaz de 
reduzir a emissão de fumaça na 
atmosfera.

Orgulho de sua história
São mais de quatro décadas 

contando com um time de mil pro-
fissionais engajados em trabalhar 
para garantir que o carvão vegetal 

seja produzido com um rigoroso 
controle de qualidade dos pro-
cessos. Os escritórios e unidades 
de produção são localizados nos 
municípios de Capelinha, Itama-
randiba, Veredinha, Turmalina e 
Minas Novas. 

Atualmente, cerca de 450 mil 
toneladas de carvão vegetal são 
produzidos anualmente pela Ape-
ram BioEnergia. E para que esse 
resultado se torne realidade, a 
Empresa mantém uma imensidão 
de florestas plantadas de euca-
lipto 100% renováveis, também 
investe em pesquisas de melho-
ramento genético das mudas de 
eucalipto, tecnologias que fazem 
o plantio, a colheita e a carbo-
nização da madeira atingirem o 
mais alto padrão de qualidade. 
Entre outras atividades que exe-
cuta, além da produção de carvão, 
estão os programas de monitora-
mento da biodiversidade, monito-
ramento hídrico e recuperação de 
áreas degradadas.

Pessoas
Todo potencial que as nossas 

comunidades possuem é reconhe-
cido por projetos que visam pro-
mover o seu desenvolvimento. 
A Aperam BioEnergia não mede 
esforços para buscar as parcerias 
certas de pessoas e instituições 
que estejam sempre dispostas a 

fazer as comunidades crescerem. 
Assim, a Empresa tem via-

bilizado iniciativas que geram 
emprego e renda, valorizam a cul-
tura local, resgatam e preservam o 
meio ambiente. O apoio à projetos 
de apicultura, artesanato, resgate 
de recursos hídricos, proteção de 
florestas de pragas, além de 
cursos e capacitações são 
algumas ações que mar-
cam a história do Vale 
do Jequitinhonha. 

“Inovação e sustentabilidade 
fazem parte do DNA da BioEnergia, 
assim como de todo grupo Aperam. 
Celebramos os 44 anos da Empresa 
com o orgulho das iniciativas que 
desenvolvemos ao longo da nossa 

história, que tornam a Aperam 
uma empresa única no que tange 

a sustentabilidade de sua fonte de 
redutor com energia renovável.”

Frederico Ayres Lima, 
presidente da Aperam 

South America 
e BioEnergia

Imagens: Arquivo Aperam BioEnergia
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Pelas nascentes do nosso Jequitinhonha

A s novas tecnologias e ações 
que valorizam o talento das 

comunidades do Vale do Jequi-
tinhonha promovidas pela Ape-
ram BioEnergia são destaque 
nas visitas às unidades de Capeli-
nha e Turmalina, realizadas entre 
abril e maio. O prefeito de Tur-
malina, Carlinhos Barbosa, secre-
tários municipais, vereadores 
e representantes de entidades 
não governamentais visitaram a 
Empresa e puderam conhecer os 
principais investimentos.

As etapas do processo de pro-
dução do carvão vegetal, pas-
sando pela Unidade de Produção 
de Energia Renovável (UPER) Pal-
meiras, em Turmalina, fazem parte 
do roteiro. O novo forno FAP 2000, 
maior do mundo para a produção 
do carvão vegetal, e o queimador 

Diálogo aberto com as comunidades

E ntre as principais intervenções 
realizadas em benefício das 

fontes de abastecimento de água 
de várias comunidades do Vale do 
Jequitinhonha, as barraginhas, tam-
bém chamadas de caixas de con-
tenção, são construídas e moni-
toradas, pela Aperam BioEnergia 
nas regiões de Itamarandiba, Tur-
malina, Minas Novas, Veredinha e 
Capelinha. 

A técnica é uma das ações do 
programa “Água Nossa de Cada 
Dia” e colabora significativa-
mente com o equilíbrio ambiental 
da região. Ela funciona como um 
reservatório, que a partir de uma 
área escavada às margens das 
estradas, retém água das chuvas 
e os sedimentos levados por ela 
são retidos. Desta forma, protege 
as redes de drenagem e as nascen-
tes contra o assoreamento. Com a 
água captada, os lençóis freáticos 
recebem uma recarga de água por 
infiltração.

Reforço
Somente nos meses de março 

e abril, a Empresa concluiu obras 
em quase 300 caixas de conten-
ção. Em Bonfim, comunidade de 
Itamarandiba, foram construídas 
100 novas barraginhas e outras 
50 unidades já existentes recebe-
ram manutenção. Na localidade, a 

intervenção visa aumentar o 
volume de água da nascente Barro 
Vermelho, localizada na área da 
Aperam BioEnergia, que abastece 
a comunidade de Bonfim, onde 
residem 15 famílias, somando 75 
moradores. A expectativa é que as 
barraginhas também favoreçam o 
renascimento de outras nascentes 
nas propriedades locais. 

O presidente da Associação 
de Moradores de Bonfim, Oscar 
Sabino Honório, sempre observa 
o aumento do fluxo da nascente 
de Barro Vermelho quando chove 
e que as barraginhas se enchem. 
“Cada vez que são construídas 
novas caixas de contenção e é 
feita a manutenção em outras, 
melhora muita coisa pra gente. 
Temos mais água e acaba o pro-
blema de enchente. A Aperam tem 
sido grande parceira nos ajudando 
com a construção dessas barra-
gens”, revela Oscar. 

Chuvas
Tão importante quanto o 

abastecimento do lençol freá-
tico, as caixas de contenção tam-
bém evitam os danos causados 
pelas enxurradas como o assore-
amento dos rios e a depredação 
das estradas. Quando chove, as 
águas das chuvas arrastam a terra 
morro abaixo e destrói estradas, 

impedindo o acesso às comunida-
des do Vale do Jequitinhonha. Nos 
últimos meses, Capelinha recebeu 
20 novas caixas de contenção e 
em Minas Novas foram construídas 
71 unidades e reparadas outras 
147 barraginhas já existentes.

Segundo o presidente da Asso-
ciação de Moradores de Palmital, 
Lafaiete Leres, as caixas de con-
tenção têm impedido a ocorrência 
de enchentes na comunidade que 
tem 150 famílias. “Elas não deixam 
a água da chuva descer em grande 
volume para as ruas da comuni-
dade. Antes, descia um fluxo de 

água muito intenso e arrancava o 
calçamento, destruía a estrada”, 
lembra o morador.

Conscientização
O “Programa Água Nossa de 

Cada Dia” tem a proposta de criar 
uma rede de conscientização para 
que todos cuidem e valorizem as 
áreas de preservação que man-
têm os cursos d’água. O programa 
também visa estimular a manuten-
ção e iniciativas para aumentar o 
volume de água das nascentes e 
garantir a preservação dos recur-
sos hídricos. 

de gases, capaz de reduzir a emis-
são de fumaça na atmosfera, ins-
talados na unidade produtiva tam-
bém foram apresentados.

“Em toda a cadeia de valor da 
Aperam BioEnergia há uma preo-
cupação com o desenvolvimento 
de tecnologias que reduzem o 
custo de produção e otimize o 
processo. Inovação e sustenta-
bilidade são prioridades para a 

Empresa, assim como a capacita-
ção de jovens aprendizes e ações 
e projetos sociais que beneficiam 
as comunidades do seu entorno. 
Isso é fantástico!”, frisa o venerá-
vel da Loja Maçônica Fidelidade e 
União, Fabrício Costa.

Para o empresário e vice-pre-
sidente regional do Sindicato do 
Mobiliário e Artefatos de Madeira 
de Minas Gerais (Sindimov-MG), 

Ismael Alves de Oliveira Rocha, o 
momento trouxe nova oportuni-
dade de diálogo com a Empresa. 
“A alta tecnologia e a segurança 
empregados na produção de car-
vão vegetal me surpreenderam. 
Também merece destaque a con-
tratação de empresas da região 
para implantação das novas tecno-
logias, gerando emprego e renda 
aos municípios”, enfatiza Ismael. 

Loja Maçônica Fidelidade e União de Capelinha
Prefeito de Turmalina, Carlinhos Barbosa, 
vereadores e secretários municipais
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Parece jardim, mas é fossa ecológica!

S e você entrar no quintal de 
uma das casas da comunidade 

de Setúbal, logo vai se deparar 
com bananeiras de folhas frondo-
sas, plantadas em caixas de con-
creto. A primeira vista, irá consta-
tar que se trata de um belo jardim. 
Mas, na verdade é a fossa séptica, 
ou fossa ecológica, da casa. A tal 
caixa é, na verdade, uma unidade 
de tratamento primário do esgoto 
doméstico, que destina correta-
mente os efluentes.

Ao todo, 12 casas da comuni-
dade receberam as fossas ecoló-
gicas, que já beneficia cerca de 
70 moradores de Setúbal. A ini-
ciativa, pioneira em Itamarandiba, 

começou em março deste ano e 
foi viabilizada com recursos do 
Edital de Projetos da Fundação 
Aperam Acesita de 2017/2018, 
destinados à Associação Comu-
nitária dos Pequenos Produtores 
Rurais de Setúbal, para custeio 
dos materiais utilizados na cons-
trução das fossas.

Aprender fazendo
A mão de obra ficou por conta 

dos moradores, que construíram 
as fossas ecológicas em regime 
de mutirão, depois de aprenderem, 
na prática, durante o curso minis-
trado pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar-MG), 

com o apoio da Aperam BioE-
nergia e da Fundação Aperam 
Acesita. 

“Além de reduzir a contamina-
ção da água e do solo, essa capa-
citação elimina os riscos às pes-
soas, principalmente para crianças, 
que ficam expostas ao perigo das 
fossas negras. E conseguimos, 
além de tudo, melhorar a esté-
tica da propriedade com as plan-
tas. Com o curso, as fossas negras 
são substituídas pelas ecológicas”, 
detalha o instrutor do Senar-MG 
João Renato Costa Filho.

Melhor que jardim
O quintal da casa do produtor 

rural João Rodrigues de Souza foi 
o espaço de aprendizado durante 
a semana do curso ministrado 
pelo Senar. Ele foi contemplado 
com a primeira fossa ecológica das 
12 unidades construídas em Setú-
bal. E foi lá que nove moradores 
da comunidade tiveram a oportu-
nidade de aprender a construir a 
unidade de tratamento primário 
de esgoto doméstico. “Não tem 
nada melhor que ter essa fossa 
aqui em casa. A nossa saúde vai 
melhorar, vamos ter mais segu-
rança, tudo vai mudar pra nós. E 
ela fica bonita demais no quintal 
com essas bananeiras, parece até 
um jardim”, conta. 

Atividades constantes de capacitação e aprendizado

G erar conhecimento transforma 
o cotidiano e ajuda a planejar 

o futuro. Por isso, a Aperam BioE-
nergia aposta nos bons resultados 
dos cursos promovidos por meio do 
Senar-MG, com a parceria do Sin-
dicato dos Produtores Rurais de 
Itamarandiba, Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais de Capelinha,  
Associação Comunitária de Promo-
ção e Incentivo aos Grupos de Pro-
dução Alternativa de Minas Novas 
(Ascopi) e Clube do Galope, de Tur-
malina e Veredinha.

Cursos de Horta Caseira, Horta 

Orgânica, Recuperação de Nas-
centes, Avicultura, Corte e Cos-
tura, Operação e Manutenção de 
Motosserra, Operação e Manuten-
ção de Roçadeira e Doma de Cava-
los foram ministrados nas comu-
nidades. Os cursos tiveram uma 
carga horária total de 416 horas, 
que envolveram atividades teóri-
cas e práticas.

Uma das participantes do curso 
de Trabalhador Agrícola na Olei-
cultura, conhecido como Horta 
Caseira, Patrícia Paula dos Santos 
Souza, de Lagoa Grande, revela 

que o curso apresentou boas téc-
nicas de cultivo de orgânicos, entre 
elas, produção de mudas, plane-
jamento da horta, calendário de 
plantio e rotação de cultura. “Eu 
achava que sabia cuidar de hortas, 
mas vi que não era bem assim. O 
curso ensinou muito e consegui 
aprender boas técnicas, principal-
mente para combater as pragas”, 
analisa Patrícia, que possui uma 
horta em seu quintal. 

Desenvolvimento
Mais de 180 moradores de 

comunidades foram contemplados 
com aulas do Programa de Cursos 
e Capacitações. Ao longo do ano, a 
Aperam BioEnergia dará prossegui-
mento ao calendário deste projeto. 
Essa iniciativa da área de Relacio-
namento com as Comunidades é 
um dos trabalhos que a Empresa 
realiza com foco no desenvolvi-
mento social da região do Vale do 
Jequitinhonha. A próxima etapa dos 
cursos terá início em junho. Até o 
final do ano, a expectativa é capa-
citar cerca de 300 moradores de 
comunidades da região. 

Como funciona?

A técnica utilizada para a construção da fossa ecológica é chamada de Tanque de Evapotranspiração 
ou Sistema TEvap. Trata-se da construção de um tanque de alvenaria impermeabilizado, preenchido 
com diferentes camadas de substrato, brita, pneus e terra. Na última camada, são plantadas espécies 
vegetais de crescimento rápido e que possuem alta demanda de água, como as bananeiras. O sistema 
recebe os efluentes dos vasos sanitários, que passa por processos naturais de degradação microbiana 
da matéria orgânica, mineralização de nutrientes, e a consequente absorção e evapotranspiração 
da água pelas plantas. O sistema transforma os resíduos humanos em nutrientes e trata, de forma 
limpa e ecológica, a água envolvida. A água é devolvida ao meio ambiente como vapor por meio da 
transpiração das folhas.

Participantes dos cursos de Horta Caseira, Corte e Custura e Operação e Manutenção de Motosserra
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Sonhar é preciso, velejar também 

E mbarcar nas histórias de 
Robinson Crusoé, protago-

nista do romance épico da litera-
tura infanto-juvenil, levou Edgar 
de Oliveira à sua primeira viagem 
pelo universo náutico. Mesmo 
antes de conhecer as aventuras 
do náufrago que viveu 28 anos 
em uma ilha, Edgar já brincava 
com os barquinhos e jangadas 
que ele mesmo fazia com folhas 
de bananeira e bambu. Hoje, aos 
44 anos de idade, ele se prepara 
para viajar em seu primeiro veleiro, 
construído por ele mesmo.

“Sempre construí coisas, meus 
brinquedos e tudo o que a minha 
imaginação e habilidades permi-
tiam. Perdi a mão direita em um 
acidente aos quatro anos de 
idade. Então, cresci buscando 
sempre me superar. Poder cons-
truir o meu próprio barco, mesmo 
sem um das mãos, é a realização 
de um sonho”, expõe Edgar, que 
é de Capelinha e trabalha há 15 
anos na Aperam BioEnergia, atu-
almente, como técnico operacio-
nal da área de Controle de Proces-
sos de Produção de Carvão.

De mãos dadas 
com a Educação

A parceria com a comunidade 
escolar do Vale do Jequiti-

nhonha é fortalecida a cada ini-
ciativa da Aperam BioEnergia e 
da Fundação Aperam Acesita que 
visa contribuir com a melhoria da 
qualidade de ensino das escolas 
da região. E a mais recente inicia-
tiva da Empresa foi a entrega de 
cadernos para mais de mil alunos, 
de Educação Infantil e Ensinos 
Fundamental e Médio, de esco-
las públicas de Capelinha, Itama-
randiba, Minas Novas, Turmalina 
e Veredinha.

A ação possibilita aos estu-
dantes a oportunidade de refle-
xão sobre sustentabilidade, vida 
saudável e segurança, valores tra-
balhados no cotidiano da Aperam 
BioEnergia, presentes nas capas 
dos cadernos. O conceito das ilus-
trações apropria-se de elemen-
tos da arte urbana para dialogar 
com o universo infanto-juvenil. A 
ideia permite que os estudantes 
sejam protagonistas no ato de 
fazer escolhas mais conscientes 
no dia a dia. 

Caça palavras E aí, você sabe o que fazer para ajudara proteger nossos 
recursos hídricos? Encontre 7 palavras relacionadas ao tema.

RESPOSTA: ÁGUA . ECONOMIA . CRIATIVIDADE . REPRESA . REUTILIZAR . COMIDA . DESPERDÍCIO . NASCENTE

Cobaia
O barco construído por Edgar 

tem 4,20 metros de comprimento 
por 1,90 metro de largura e capa-
cidade para transportar até quatro 
pessoas. Ele conta com a consul-
toria de um projetista especia-
lista em embarcações para cons-
truí-lo. E para realizar esse sonho, 
ele investiu todo seu tempo livre 
durante um ano e aproximada-
mente R$ 6 mil, além dos custos 
com o projeto.

Batizado de “Cobaia”, o veleiro 
foi feito com madeira de compen-
sado naval revestida com fibra 
de vidro, específica para embar-
cações. “Tem sido novidade para 
mim. Estou aprendendo muito com 
esse projeto. Não tinha experiên-
cia em velejar, nem em constru-
ção de embarcações. Esse primeiro 
veleiro foi como uma plataforma 
de ensino”, conta Edgar.

Em alto mar
Amante da pesca, Edgar já 

experimenta o seu barco nas 

represas de Capelinha. Ele teve 
a alegria de pré-inaugurar o 
veleiro no último mês, exata-
mente um ano após o início da 
construção. Agora, o barco está 
em fase de mastreação, quando 
são instalados mastros e velas. 
“Por enquanto, uso o barco nos 
finais de semana, com motor de 
popa, para me divertir e pescar. 
Espero, em breve, poder velejar 
em Capitólio (MG), logo que eu 
concluir o curso de Arrais Ama-
dor, que habilita pilotar lanchas 
e veleiros nos limites de navega-
ção interior e em alguns pontos 
da Costa”, explica.

Nos planos para o futuro, 
Edgar irá se dedicar à constru-
ção de um veleiro oceânico. “Com 
o Cobaia, me preparo para reali-
zar o maior sonho da minha vida: 
fazer grandes velejadas em alto 
mar, com um barco construído por 
mim. Continuo estudando, expe-
rimentando e velejando onde é 
permitido para alcançar o meu 
maior objetivo”, conclui Edgar. 

Vem pro Folha!
Escreva para comunicacao.
bioenergia@aperam.com com 
seu nome completo, onde 
mora, telefone de contato 
e um breve relato sobre o 
assunto que quer falar. Ou 
poste um comentário, com as 
informações acima, em suas 
redes sociais com a hashtag 
#EunoFolha. O espaço é 
aberto para empregados 
da Aperam BioEnergia e 
moradores das comunidades.

c Q U c r i a t i v i d a d e B O L H U

o d e s p e r d i c i o P r e p r e s a

m V I D L A S a g u a R E P E N S T I T

i n a s c e n t e O r e u t i l i z a r

d L r e c u r s o s h i d r i c o s M N

a U E C O N O M I A P E I F Z P E I X T
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